
o S

! 

.Jornal (lo maior circulação em Santa Catharína --, 
FiOrianOpolis -- T erea-feira, 11 de Dezembro de 1 ~ 117 11-9 

; ) 

T~clicãO Extraordinaria 
ó '- _ . . .. _ . __ . ___ ._ 

Serv ço telegraphico especíat para O ESTADO 

:dos os sectores entraram em vantagens Emitadas, todasA G U E R R A,,_ , ' lima phrase de d escanç,o I de caracter exclu~ivamente 
=:"'-':!!_--':_~!':'!~,~~:::""'~:=!!=~-..,;;.........;;-..,.;;;;;"",;..............-.,...., !relati vo, !tactico. 

. ' I 1) 1 d! A tenacidade das tropas I '1'al insufficiencia de exi- ­E' p r i-'(';; I' W ; ' "; l tl1n(~ãl) f " H_ ,rO~ra O litalo-franco-inglezas fez com : t() f'~tA pre~l~ament.. de-

qne o inimigo não conse- :mor:.strada 'p?Ia paralysaçãoI
_A. (" 'iHltra revohH.~ão russa gllisse nenh'.lma vantagem. lda sua act!\~ldade ao longo 
Graça~ ao nosso fogo de :de toda a Ill~ha de fre~te. , 

• ' barragem a artilharia aus- :durante os dIas sete e OItO.
COnj1l1Unicado italIano tro-allemã desistiu dos ~eus: O inimIgo desistiu de qual­

-- _ ....._. ataqueI'< nú Va! de l'ren- :quer ataque em VaI Fren­
zela e no canal Brenta, re- zela e contra as estradas do 

A, ' ,"!!t'C: 1/ ',':nJgm do pn p ri ,,, ,j ,,c: .>R de judeos. oc- nunciando, assim, tempora- canal de Brenta, renuncian­
corrend,) alem dISSO uma se-

R; ,_< . i i - <) ':Oll J,, >ih) :-'1:1 - riamente. os seus objectivos do, pelo menos temporaria- ' rie d e outms factos que ser- ' . .
ni cipa! de Pe,tre, ;:: ra._J u 1,'J,U';! i- devido, naturalmente, ao mente, a attlllglr o seu ln­

vem para I\li~entar esse es- d 'd d 
CO Ll '1Q.la pl ')\'l am aç" 'J n i Z " 1l d cancaça das !:mas tropas que tento, eVl o &0 cansaço e 
do 'lUc () re~ult3do da inter- ' tado e COIsas , _ , estão QSJotadissimas. saas forças. 
ven ~,ão maxilOalista é a ci- A cOlltra revolurao lia RUSSIa '" ' Este rezultado é tanto

ComitP Maximalista preso I A s tropas frallco:illglezas ('1Il 

: : ,e est l' :o.meaçada d e fo- Rio, 11 _ Dizem de ,p e" l rOlltac1r::r: i~aíi::;~gO na ~:~~ ~'Z~~:~:t.~e!ua~:~t:~ ' 
O thesourei ro d'li munici- trograd.o qu~ o genera,J Ka- Rio, lI-As tropas allia- nha e se conhece o systema. 

pa li (lade foi impedid o de a- JedlUe pu~he.lu ~alll!e8t~ das já se enc~ll~ra,m em co~- ' austro-allemãu de renovar 
brir a (,aixa de fuados e re- dec~arsndo se contIa a .evo Itacto com o Illlmlgo nas 11-, esforços sempre contra os 
sert'as para pagar as provi- luçao o mesmo faze~do o. nhas de fogo. ' mesmos objectivos, como fi­
~ÚP~ . general Dutoff nos 1...ontesI Os ingleze" occupam hoje cou demonstrado n:, Iucta. 

l'm marinheiro ((1/1I T1Ja'l dallte Uraes, . I K J d' d _Ias trincheira,s que lhes esta- havida no re6'ião de Gallio 
militar O gcnela a e me , e vam reservadas em Montello. b Melesta. 

darou a região chJ Dorn emI D ' ,' t b t' .
Rio ,l 4---Foi nOfi ",ado c;)m d d d'fe I e esplll o com a IVO as i Deve-se accrescentar que

mandante militar do muni, esta () e , gllCrra, I, ICU - b:avas tropas franco ingIe- 'na guerra de montailha <i,ual­
tando, aSSIm, o forneclmen- I zas diz um telegramma de +' 

Cil,J10 ele Petrogrado um sim- t d ' - ti ', q:.Jel' succcsso se "orna mu­
o e pao as ropas que se Roma se acham muito bem t 'I ' - " d' t'.,)! e" mari nheiro, t I ' h J f ' ' , I SI nao o 1mme la amen­

encon ram na lU a a ren-Ise~,lo o~timo o seu moral t ' t d I 
() fdijicio ria T/lunicip al idadr t e e ameaçando Ekatemuos- , uE,,: P , " e aproveI a o, quer pe_ a 

i d ' I K h ff MI" bom o seu estado sa- surpreza quer peja acçaog /Jm (. a o I are, ar o p- ~ oscow. nitario . t ' d d t" ' . ' I A' d d I 1K -I' con lIllla a as ropas, 
, <R IO, I lI-O edILicl O da mu- , . JIl a o pe o genefl~ , 01' I TorIos os soldados gozam Os austro allemãe;; renun-

Dl clpalldade de pC)trogrl!.do,n~loff"prenden o Comlte,Ma- de perfeitll. saude e estão ciando, como o descanço 
esta ccrcado por soldados iVlma.lsta em Orembul g e :"empre promptos para. a lu- t I d t 

d " . , od ar e de ;" ac ua parece emons ra.r.arma o ~. ate que os maxl- I procurou ap er -s 'cta contra o barbaro inimigo d o't d 
maliHta" desistam d e suas i 'T'chelabruck para impedir o i " . , . e se apr ~C1 arem os suc­

r t ' ( If', : abastac:mento da Siberia , , CommulI/C{/do offlctal dalwllO cessos tactlcos e . d~s con­
p. e eoç H, I - I K I ff t 'I ' A I - sequentes e pOSSIVClS van-E ' ~rf({Jria li çitua rrio de Pr- ! U genera 3ran O a aca RIO, 10- egaçao da t d 
- I " ' , I '1' h h , , agens, emonstraram a.o!ro;:rado - A fom e Iactua mente c esc ener, !taha recebeu o segulIlte ' t . 'b' 

. . . IInguischeff. " , . ~esmo empo a lmpOSSl 1­
R, r) I il - Ocomlte de abaS-I A I' d C d commulllcado offiClal: hdade em que sc> acham de . ' , ' popu açao e urgu a, II ' , 

temmentoda CIdade não po- estimula a rebellião da Ulua- i ~oma, ') (ás 1;), 20). De- consegUir. aquelles rezulta­
der;'I, contlnU2.r á sua tarefa'j' nia, com auxilio ,do general ~OlS dos ,combates destes ui- do~ deCI!llVOS que tanto pro­

A CIdade cahlrá nas gar- Kahdine, cooperando com tlm?s dll~S, começou um mettel'am e pelos quaes o 
T&8 da fr) me" 8e~ vIveres e Ias SU3S tropas, i penod? de deseaoço em to- marechal Conra~ fez exeou. 
sem (:' ,mbustIVeJ8, , , ' da a. Imha de frente da ba- taros bombardeiOS sem pre-

O numero de def!occupa- . Na .r,ent~ ItalIana ' talha nos planaltos. cedentes, sacrificando,em as-
dos augmenta maifl, attin- RIO, 11-D~z um despa-, A admiravel resistencia saltos successivos, milhares 
gind,) IIgora a cerca de 41;0 cho telegraphlco de Roma: das nossas tropas impedio de homens. 
mil. As ultimas noticias rece- que o inimigo attingisse o Hoje a situação dos alIs-

Em MORCO~ A(lontece o bida!'! da linha da frente ita- fim estrategico que desejava tro'allemães n08 planaltos de 
meAmo, liana aanunciam que depois com as suas acções contra Val~e vae se tornando dif-

Os soldados sahem a pi - dos formidabiJisslmoll eom- ulgnmas localidades, nas fiei], pela diffiouldade de 
lhar nas peqllenas cidaclcA e bates de8tes IIltimos dias to- quaes obtiveram sómente abastecimento, ~Ó possive) 
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o ESTADO 

Pela tracçà~ a.nimal e pela o 15 6atalhlo .A revolução e.mPortug!l'
f~lta da agua necessaria e 
·:ilnda pela necessidade de 

Conforme noticiamos já;OS ultimos acontecimentos deixar tropas no bivaq',1e, 
foi ante·nontem orgamsadoem zona sujeita a fortes gea­ o 15 Batalhü.o de Infantaria;das e á neve. o Coronêi Sidonio Paes assume o . Governo 

. O q,ue estacionará neRta capI-" 
resultadc é que as coh- _ •• - -' .­

dicções climatericas rf!per- tal. A prisâo do dr. Bernardillo do o palaciú, onde se eu-
A sua officialidadc licou VI ~ dcutem grav('n1t'nt:~ entre as j acza o contrava u ex-presidente da

assim constituida: capitão '".... ,.
tropas a\lstro-allemãe~. fa- Antonio Joaquim de BCLlza. Rio, lI-As ummas no- Republ1ca. 
",cuJu-se sentir ainda mais commandant~: tenente .João ticias de Lillbúa· dizem_ que O corQ.llei Sidollio Faes lia 
(lU&lldo c:omeç'arem a cair as ) pI'esideute da Depubll' 'a Embaixada Brazileira da Costa Mesq LI: ta, comman- t ~ '\ c , 
primeiras neves, qlle crearão te da l' companhia; tencntedr. Bel'llardino Machado, Rio, 11-0 coronel Sido­
obstaculos ao transito, pro- Annibal Amorim comman- fOI preso ás ~ hOl'a!! da ma- nio Paes, dirigiu se a séde 
;()c~nclo as chamadas (wa- uante da 2' co~panhia: te-: nhã, no P~l.~~io de Belúm, da embaixada brazileira pa­
/(1 ,'l(lIe, • TIf"nte Kodolphn ~upp, com-: . t.!uatru Ortl~laeR do Exer- ra pedir ao dI'. Uastão da 

Resumindo. temo.R que as mandante da :1' com anhiaj Cito que haVla~ entregado Cunha, na qualidade de .de· 
tropas austru-allemaes, quo t t P d ., P t' - ao dI', Bernardmo Macl.a- cano do corpo dII)lomatlco,, _ ' e onene e ro ::;abas lao ..
pela contíssao do!! propnos i' . . ,j t •do uma carta do coronel que commUlllcasse a todos 
, . . 1 varpes, aJu an e. S'd . P .. •.lJornap>I Immlgos, pc as COO-, , 1 omo aes,apresentaram- os ministros aeredltallos Jun­
corJe,s declarações dos pri- M 'f t ol·t·co ~ se alta madrugada no Pa- to ao goven..o portuguez ter 


. am es Q p I I 11' d l' 1 d I 'd d' - ds;onOIl'OS e pc1as 01'dens es-: ,aclO e IA' em e ec ara- assumi o a Ireeçao o go­
palhaÚa~ entrn el~as tinham i i\io, 11-0 dr. Evaristo' ram ao c~efe da N~ção que verno.. . . 

por fim uma acyao resnlu- de Moraes leu conforme no- S. Ex. ali se cOllínderasse O embaixador braztleu'o 

tiva de rompimento para des- ticiei o seu 'manifesto no preso. attendeu, conVidando tod,,~ 

emb<;>c.ar. a todo o Cl1~to, na. The~tro Maison Jl(,deme,apre' I Os mesmos officiaes esta- os diplomatas estrangeiro:, 

pIamOle ou pelo menos nu-; sentando-se candidato a de- çam acompanhado!:' de qua- que se achavam em Lisbúa 

ma ZO?& adaptada ao. des-' putado pelo Districto Fede- r~r.ta soldados ~e ca.alla- para uma reunião hoje, ás 

en~olVlmento cstrateglco da, ral. na, ficando, por ISSO. cerca- onze horas da manhã. 

manobra e !<ucces~ivo inver-: 

namento do exercito então Curso de aperfeiçoa- quer no interior de tua casa. quer 


na vida mundana. l)ara que te victoriosú, o que fracassou mento de infantaria tornes util á patria pelo trabal ho:~o~selll0S ás mulll~llesno seu objectivo eoncreto e de tuas mãos. o ardor de teu co­

real I O SI'. marechal Ministro: raSão. a ag-udeza de tua inteLH­


g-encia.Tal insuccesso é devido ás Ida Guerra resolveu que o! 

gravi!<simas perdas qlle &8 icurso de aperfeiçoamento; 
 Il'-Mostra-te, dia por dia, ho­~llrante a~uerlra ra por hora. em tua propria casa, no~sas tropas inflingira!U ao! da instrucção de infantaria: lJ no pequeno circulo de tuas rela­
ininugo, constrangendo-o TIa I fosse tambem frcquentlldo: 5ões. corajosa e resoluta. C0111 I) 


sonhada ffi&nobra logo ncs: pelos cabos de esquadras! A União (ieral dos Proiessores o homem faz no campo de bata­

lha. Ensina os il!:norantes. guia e primeiros in!<tantes do !<eu' com o concurso para sargen· de Tu~il11 publicou, ha pouco tem­ anima os fracos. consola os que 

desenvolvimento, 1'0 na razão le am por com- po. um decalo~o da, gue!ra para soifrem. transmitte a todos" con­

O 811cce880 estrategico da panhia e estado menor. uso d~s mulheres. Contem .elle liansa. 


batalha. portantü. está com- Esses cabos. quP deverão preceI.tos de l!:ran~e sabedona e 'r-Por mais duradoura que se­

. t' f t d d' da maIor opportulildade dos Quacs ia a prova<:ão. aguarda a victoria 

nosco. sa 18 azer o as as CO? lC- as mulheres tios paizes em "lIer- com tirmeza t' paciencia.
Apezar de nos seus bo- çõeíl áe ordem techmca e .1' I .'-- ](l-Se fores ferida em tuas 


letins o inimigo, para justi.\ moral, estabelecidos no re- ra pouFenlll lIrar ~ranl e PlOlveLto: mais caras aifeisões. soííre com 

fi - I' d I I· l' - a a pouco. (lllal'( a para nobreza. para que tuas la~ril11a, 
. car & 11ao a cauça a reso-, gu amento para os sargen- teu l!:overno as noticias qll~ rece­ seiam dignas da morte heroiça
lução da sna manobra, te-I tos, reverterão ás sua,.; tlni- beres. as tuas impressões e as que deploras. 

nha que reconhecer que a: dades logo que estejam ha- tuas ap~rehe.nsões.. 

valorosa resiRtenciA italiana Ibilitados com o curso o 8'-' ,z'-Nao des OllVldo~ aos alar­
. d . d' I d . d 'd ' ". Illlstas. estes semeadores do de- Director geral do tiro de
lmpe e o lmme lato proRo epols o promovI os a,,'" sanimo e da frouxidão: obriga-os 

guimento da operaçãO, l' pro- sargcntos poderão ser no- a calar,c,l11-se. , Guerra 

ciso estar attento depois meados instructores para a 3'-S~ moderada em tuas ~es-

.'. , . pezas. Nem lary;uezas l11utels e Pelo SI'. marechal Minis­desta paralysaçao, occaslO- collectlVldade de que trata nem economias sordidas. Que 

nada de complptar OR elfe- o regulamento da Direeto- tudo .. mesmo as contas dos l!:as­ tI'O da Guerra foi nomeado 

ctivos desfeitos lo novos for- ria Veral c.o Tiro de Guerra.! tos dlanos tenha a teus olhos. dircctol' geral do tiro de
' I ,neste momento. a sua Importan·t I »'eR go peso -- iCla pohtlca. .. guerra, o sr. tenente-coronel 


Mas, presentemente, fal- .Jeronymo Coelho I 4' -Enc01al~ ~ rndustna naClO-
 Octavio de Azevedo Couti­tando o clemento de sarnre- l1al e ! enunCld aos orotluctos es­
. ,1" I .tranl!:elros. arnda que te pareçam nho. 

za e com . ~ posslb:lIdade A herma do fundador da i melhores e menos caros. 

que adqummos de poder I imprensa catharinense I S'-Não conSIderes como um 

nestes dias renovar as nos-l aba~dono. o afastament? dos que Abundancia de casamentos , ,. te sao caros c que partIram para 
SiloS forças e apparelhaT aR I O sr. dr . .JoaqUim DaVid i a linha de frente. 50:: com elles no Rio 

novas linhas de defeza, po- \ Ferreira Lima, digno in&pe-\ p,elo pen~amento: c.omo elles es­

demos, com certeza olhar tor d~ hygiane enviou á tao comugo. prmclpalmente no Rio, lI-A ~ do corrren­
. ' c. ~ , ,momento do penzo, e emprel!:a 
com plena confiança para, commissão p r om o t o r a de o melhor do teu cslorso para os te, dia da Conceição de N. 

aR futllras operações. uma herma ao fundador da substituir.. 110S seus trabalhos e 
Senhora. effcctuaram-se aqui, th . occupaçoes.

Impr~nsa ca arlllens~1 con- ó'-Não te Queixes das dift1cul­ quinhentos e sessenta casa-

Barão Homem de Mello selhelro .Jeroúymo Coelho, dades e prh,ações provenientes


" ,. P mentos.Rio, 11 Acha-f'e grave- a quantia de 20S, subscri- ua g-uerra. e.nsa nos que 1110r- , , 

mente enfermo o P&r:10 Ho-' pta por s s e domaiR fune- lel1! l?ela patn3 eo lamento mor· OR Jornaes dizem que esse 


J, ,. ." ~ '. rera a tlor de teus lablos. I . , , 

mem de Mello, ,ClOnarlOfl de sua repartição. T-Multiplica tua actividade. numero nun~a fel attmgldo. 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Fede-r~r.ta
http:emb<;>c.ar


o ESTADO 

chimica moderna ~Maravilha da 

DERMOLINA, de F. LQpez 

novo pro dueto liquido finamente 
perfumado, para as affecções da 
pene, espinhas, cravos, ~ar~as, 
manchas, pantos, rugas, comlchoes, 
dartliros, eczemas, , pelle grossa, 
etc. Resultados rapidos e garanti­
dOS. E' de um pod~roso effeito 
nOs suores desagradaveis. 

Agu1 Indiana 
Para dar ao>' cab'ellor , 

branctJR ou ~ri8alhos, a coS 
castanha ou preta progressi­
'\'lImente, não é tintura, não 
mancha a pelle. 

lncomparavel, Ser!:! rival. 

Como conseguir bonitos cabellos? 
Usando somente o producto 8cientific 

finamente perfumado 

oN D U L I N Â, de F. Lopez 

o melhoi de todos os tontco9 para 
e:,,~ello. ça~u. t\ ~ftSP~1 • 8 .:tued~ do cs· 
be~lo rap1dam.en ..e. Da", orh.....o~ ~eleza e 

. Vigor-aos c.abellos, tornando...os :.bun 
.dantes 6 bonitos; productos preferido 
pela elite carioca C paulista. 

F B d F L 
lor da elleza, e . opez 

Neste smart!S 
mo em que os 
srs. me olham, 
deitando mais 
fumaca de c!li­
quislIlo do Que 
as fornalhas das 
fabricasdeVow' 
Stmt - venho 
vos alfirmar que 

t' bebédor que 
sou de toda a 

especie .deaguas mineraes, den 
re ellas só duas pretiro e venhoIproclamar a sua indiscutive! su­

Product.c Hygienico p9.ra !,fOl'mO~AfI;r \ perioridade. _ 
e conservar li c';lUs, 114 uma. formosura r: querem saber qu~es s~o ~ 
encantadora e fina apporencla, conser- Ora Paulutaris e Vletona. da 
va li euhs fresca e rosada. Antarctica. 

Depllatorio Lopez VOU "gora mesm0 procurar o 
sr. David para uma encommen­

Para lazer desaparecer os pellos 00: da dessas deliciosas rainha~ das 

osto, collo, mllos" braços. iaguas m~~;;nÇãO 

VENDEM-8~ NAS BOAS PHARMACIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAb I Vendem-se o café Catharinen­

DepÜC'I'tO RODOLPHO HESS & C. R_"7 DE SETENlESRO &1 RIO se, sitnado no estreito, de pro-
U O Ipriedade do sr. Mmoel Bezerra

ITrindade, quem pretender com-

L b t · F LOPEZ RIO prar pode procurar o sr. Tuffia 	 ora orlo:. e 6 

BEBAM 

MINERAL 


W.~WI .i00i ___ 1. !"""I' .~.AiII!"­

Rua Paulo Frontim,47 	 .Sadelli, gerente do mesmo café. 
! Vendem-se com t::.dos 'JS uten­
; silios. 

SALUTARIS	-20~~"~c~~~~i" 

selhelro Malra n. 3/. 

I Para informações á R,ua Este­
i ves Junior n. 38 . I u- • ~ ,--~!""!!!!!'!!!!!""!!!!!'!!!!'!!!II!!!!! 
I 

B:\NU) nfl L~MMtR~W n~ r('RT~ AL~GR~I.......;;.,;;;com~panh~iaP..;;.;;";;,;;;redlal;"..,,;;,,.;;;Pau;;;;;;.;,;;..lista~HAI~NTER~NAC.I..;;......;;.;ONA_L" 


FUNDADO EM 1895 
• . 

SE DE PORTO ALEQR:B 
... 

CAI;'ITAL .............. 5:0<!0.OOJ;)OOO
RESERVA . . . . . . . . . . . . . . 3:1:>4.716$910 
t'ILLlES em Florlaoopolls• .Joln,Ule. I.:lKnna. Blumenan (E.stado de 

Santa Cat-harina), em Rio Ol'ande, l'elota.s, Santa naria, Cachetra. Cruz 
Alta fi; lloh)' (Estado du IUo Oradde do 8111).- Agencias em Corumb' e 
MaUo-Orost'o) 

Sacc", directamente, lIIIobre todas as vraçtt.s do Paiz í:' do Estr8n~eiro e 
,) bre os 8e~nintes banquoiros:

LONl>ltES-The British Bank of Soutb Am.rica, Ltd. 
;q; 11· YAItK- The National City Bank of New-York. 
PAH.IS-Credit LyonoA.is, suas Snccnrsaes e Agenchls. 
~lLA1S"O-·--Cn,dito Italiano, SUI\S SUCCUr8l\e~ ~ Agencias. 
fa';~{)VEVA-F. Frisoni. 
HAJlBURfH)-Commdr:i und Disconto Bani, ,nas Fi\i",,~ ~ correSpon· 

dentes. 
.POH.TeOAL-HaQco Nuc.1onal Gltramarino, LiRbôa sQa~ A~{ :lcias 

correspoudellte~. 
HEf:PA.:-;A--Credit Lyonais, suas Sucl1rsaes e Agencias. 
HOLLA:'il>A-J(otterd~m8ch Bankvereiniging, HOTTEItDA:d. 
BUENOS·AHtEH ,-The British Bank of Sonth America. Limited . 

- Banco Germànico de ln America del Sud. 
MONTEYIlJE'U- The Britisch Bank of South Americll Ltd. 
Por ~nterrDeJio de sens btluquciros acima ~acca, trancamente, sobre qual 

ner praç9. da Europa & Ãmerica. 
lteceho dinheiro em conta corrente, retiradas livres, aviso prévio e o 

..,.~zo b:::.c á~ me!horP.'<! t·II]!IXI't~ . r~mpre~ta dinheiro em conta çorrente sobre 
notaS proml~soras com garantias de tirmas, hypotheclis e bons immoveis, 
penhor mercantil ~uuç.ão de titulas da divida publica, aoções d.e nul.Ccos etc. 

De!'iconta notas promissorlas, letras de cH.mbío, nacionaes e estran­
~eiras e q tlaesquer titulos de credito. 

Encarreg-a·se da cobrança de dividendos de Bancos, Companhias., ;nrolt 
e Apoices, i:'ederaeR, l!;stadoaes e Municipaes e ontros quaesqner. 	 NO 

Secção de depositos populares Ch­
(Com II.utorisII.ção do 60ve"no Federal) IC AmericanoNesta secção o BANCO rebehe qnalquer qnantJa, de~de 2Oi!i000 até 


5:0001, pago.nClo juros pc [,.i e ao anuo, capltalisado8 no tiro de cada sementre 


2 PRAÇA,15DE N'<?V-E~ERO 2 
EdIflclo proprlo 

Caixa do g rreio 122 - ElId. 'I'elephophonleo : B,\NMERCIO 

Codlgo.: 8ra.tlelro Unlver".'. IUqelro com TWo-m-onel 


"'. n.c. s·.edd, e Llsber'. 

Filial em FLORIANOPOLIS, Estado de Santa Catbarina 


I,, . '-s. \õ~(l()()${)fl() 
1 Recehi do sr. Elysio Simões, .agente g~ral, no Estado de Santa es­
th.rina, da Companhia Predial Paulista.A Internacional> com .',de em 

São Paulo, ú rulI. de S. Bento n. 2 [sohradol e agencia ger8~, em Floriano-


I' polis. à rua Trajano n. 12 [sobradoJ a quantia de R •. 10.IMlO$OOO ldez con­
tO" ,le TI"isJ com o devido desconto de :, 0,0, correspondente ao imposto do 
Governo F(Jderal, nesta cidade 011 onde me conviér, vist<) ter sido sorte iad~ 
no dia 20 de Ncv8mbro de tn17, a caderneta qne daquella Companhia pos­
suia sob o final de sorteio 0316, matricula lGa4-, ....eric H, á. meu favor emit~ 
tida em at de Maio d~ HHt>, dando assim á C~-'mpanhia Predial Paulisia .. A 
lnternacionah viena e geral quitação de paga e satisfeita, não podendo ah~ 
golntament~ em tempo algum fazer qualquer reclamação soh qualquer pre~ 
texto. 

Por venlade st".r, 'Para que prOdll7i8 todos os effeitcs \la direito, Ermo 
o 	presente reciho em prensellça de duas testemunhas. 

Floriauopolis, 4 de Novembro de 1~111. 
Irene Gama Lobo d'Eça 

TESTEMUNHAS: 

IVO d'Aquino Fonseca Paulo Souza 


Alem uo vecnlio lle 10:000$000, conforme o recibo sn-pra, foram psg os 
mai~ 0:4 sognilltes: 1:000$000 á Exma. Sra. 1>. Maria .Julia Ramos \Ven­
dhausen; l:OíK'SOOO a Nicolau Nagib Nabas t~ 1:000$ono a Manoel (ieneroso 

A INTERNACIO'''AL e fi melhor Companhia. Agente_ge­
... ..1., ral • banqueiro ELYf'iIO SLMO!<;8 

Rua, Trajano, 12- (sobrado) - Florianopolis 

A liquidaçao final continúa 

Maiores compras
maIor• ' 

desconto 
RUA REPUElLICA N 8· 
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o ESTADO 

Garantia Anlozonia' 

Sociedade de Seguros Mutuos ~obre . a Vida 

E' op iniáo ge.ral quo' a segnrod~ .1'ida: He 8,' ha só 
. a o alc!l.nce da:~ possoas aba8tada~ que podem I' liB llal ­
mente consignar uma parte d I' seu.., rendirnenr.us ~()' pa­
gamflntos d os premias d os seus ,; r gllrOR . 

E' natural quo um operàrioganhan ch u::-tt:i"mfúlte 
ua R s . 5SQU () a 10SUO() não p,:>ae {>on~igna_r aosp~g.a~ 
mentos dos premlOs d e !'''gUIOs ql1anri&~ IIl lli(,, ' e] '~\i;lla. 
A Garantia da Amazonia a caba de p,ir o segurn ,l~ ' "ida 
ao al canr:e dos menos favorecidos ,la f , rtnna, () rglll1 it<an­
do tabellas que mediante o Pagamento mensal d" Rs . . . 
;-: 8u ll(l & Rs. JuSOU\) garantem p C' r fallecim('n to ,lo" se­
gurado;'! ~R familias d os mesmos certa qllam:a qu o'. ape­
zar de nao ser mlllto a,lIltada, J'('pr.,sen ta qU?"l ~ ' )ln­
pre o abrIgo necessitado por familIa" deixadas a (l c!"""m· 
paro pela morte d e seu chefe. 

Para dar um exemplo frislu:: te Ji renws 'PIO r' ::) pa­
g &mento men~&l dI' Rs. 58000 na idad .. de' ,~) Anllo,; um 
~eg~lrado dejxará PO)' seu fallpcinlpltto a jn~ p \ - rt~nl 'ia det~ 

~ . ; ~ : . ' " 1 ~ .. . _ ' 

~'T~OS. i I " \ I ,\" ~~" I 
~" ~ : ~. \ .:< ~ , " ~-- ...' ... '1 
f 6as: '~fean.~a'!.:~~S!~1 'dOS'ifil'ÕÇ()S".: 
I .~ . 1 

:..ltos~~~os'Velhos.'qual~l!er 'tosse_ I 
l.qui\lq~er· ·doença.do peito.como- f 
';;biolichite. asthma. éOqtH~' ~ ; 
:!Inche - curam-se ' com o' ,I 

,BROMILi 

·- --- ----_.---' g 

~~. 1:nOft\();)(J a sua família. ,M.u:tas \·ez".s ga:;ta -.sl ' Rs.l,iêJffi ~ . - ~ 3It___'3It=ID=!iI~ 
.:,.wU()11 em cousas flltel~ e ref.pl'tmdn sor' rr' :>ljll\ ' "cIma rEI ~ 
dI ssemos todo o operan o chefe de ü·.mili ll \·u·" fa ciimen- <ã t ~. . II 
t~ . ~\l" ost('~ :,8(,11.0 ~erão muit~) melhor iópr" ""lta dr):c ad- ." '1 ~ .. \" \ a m3.\S 
qUlllndo com e\leR uma garantia p" ra li. taml i:a , da or- ""a a U" 
dem d a. acima citaua . II 
' Além disto, depois de.cincc anDOS?S ~ ('gLlros nito ca- '''f!l'' e\QS"l1 .1 0 '-\ r "·\'''~''SO' 1 
uucam mal~ , senda garantido nas apoh c\'s (\ direito para va\ a U \A.~, v~.. ' . ) 
1\. segurado de obter UiDa apolicc saldada d e "alol' rodu- 'li. ._ ...._ _ •. _ - 'li. 
zldo, de accor.do com as condições das apo l i ce~. I I 

' A GarantIa da Amazonia tem o seu crf.di to solidamen- Não é, certamente, Dem os coloBsaes diaman­
te flrmado por eerca de 20 annos de existeneia tendo tes das millionarias nem os riquissimos collares I 
já pag? pelo fallecimento doe seus sf'gurauoH c~rca de !" das mais preciosas pedrarias das rainhas e prin­
doze mIl e quio.hentos contos.de réis, tendo &':eurn Lllado fI\D" 
dos de garantlaR que attmgem a cerca de quatorze mil 
wotOll de re is. 

. E' 11m :lf'ver' de t odo o chefe de fam ilia gar~ntir o 
futuro dos seul'! e qualquer que seja a eoudit,'ãa sO('lal do 
:oegurado a Garantia da Amazonia pela apresentação das 
Dovastabellas p oz a obtenção de um seguro de vida ao 
a lcance. por assim dizer, de todas as bolsas. 

Não deixem para amanhà o que póde ser feito hoje 
A Apolice ~nlra em vigor logo que, estando pago o 

premio se acha em poder do interessado 

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL 

22 a 26, Avenida Rio Branco 
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cezas, mas sim afelicídade. Uma senhora t~n· 
do sauda perfeita, é a mais rica do mundo. Com w 
o seu carinho e o seu Amôr, proporciona todas as m 
felicidodes domel'ticas, Como alcançar, pois, essa 
joia '? Basta conhecer-lhe o nome é: 

MINERVINA 

Ella, como sceentelha luminosa de luz celes· 

tial nas dGcnçl\s do uthero e ovareos e Das 
que têm a sua origem nesses orgãofl, faz verda­
deiros milagres. Cura hemorrhagias em menos de 
24 horas, hcmmoptyses pulmonares em poucas 
semanas; hemolThoidas de sangue em :2 mezes ! Ab­
cessos ou tumores de uthero, em ti mezes ! Faz 
voitar as regras perdidas; regularisa-as, evitando 
as dôreR que os acowpanham. No edade critica eo 
remcrlio maifl"efficaz, 

Algumas sf'nhores, já qualli mortas, ás portas 
do Hospital para serf'.m operadas. curaram-se 
em 6 mezes! com " MINERVINA". 

As senhoras qUt: soffrem é porque não se que· 

rem curar, ou porque não têm amql' bastante a 

seus filhinhos; ou porque nâo conheclam um I'e­

medio efficaz na verdade. Algumas gottas de ' 

"MINERVINA" dão alivio, a!guns fracoa fazem 

curas maravil!lOsas. 


Preço em toda .. parte 4$500 

Acha-se em todas as pharmacias c casas que vendem drogas 

DEPOSITO POR ATACADO 

.Jordam, Gerken & Cis., .Joinville 
Carl Hoepcke & C. Floríanopoli:. 
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